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os EXERCIC1o·s MILITARES 

Um homem a quem os medicos .. ecommenda .. am «muito exercicio» 



CURSO OE JORNALISTAS 
E JORNALISTAS SEM CURSO 

ARA é a profissão que 
não reclama saber e' ti-
' ' . rocm10. 

Apropria doutrina par­
lamentar inventando o 
systhema das depura­
ções e creando o officio 
de deputar ,attribuiu-lhcs 

conhecimento e pratica. Mesmo os de­
putados tem sciencia e cxperiencia, 
e não é á primeira investida aos do­
minios do poder legislativo que se 
aprende a representar o circulo me­
nos orthodoxo. E' necessario conhecer 
o regimento, estar familiarisado com 
os formalismos parlamentares, pos­
suir algumas luzes de orotoria, não 
ser absolutamente extranho ao ma­
nejo da rethorica, e, algumas vezes, 
não mostrar ignorancia absoluta dos 
principies elementares da leitura e 
escripta. Ha mesmo parlamentos 
nos quaes se exige conhecimentos de 

· historia. 
Todo o mister humano implica a 

. idéa de estudo, applicação, previa ha­
bilitação. Os cocheiros de praça fa· 
zem ex.Hme. Os interpretes dos hos­
teis são algumas vezes obrigados a 
conhecer línguas. 

Ha, comtudo, entre os homens um 
mister que não reclama nem estudo, 
nem applicação, .nem saber, nem ti­
rocínio, nem habilitação, nem curso, 
ner:i exame, nem diploma. E' o mis­
ter dos jornalistas. 

São os jornalistas, o quê ? Os jor­
nalistas, hoje em dia, são, não ha du­
vida-a fome-de-todo-o-saber. O jor­
nal destruiu - ninguem o ignora - o 
livro. N'uma simples folha de papel, 
elle resumiu toda a sciencía humana, 
largamente accumulada através dos 
seculos, em pesados in-folios, e já ho­
je ninguem folheia um volume d.e his­
toria, ou de philosophia, ou de bio· 
logia, ou de pedagogia, ou de astro-

r.omia, ou de chimica, ou de econo­
mia, ou de littera1ura, ou de direito, 
ou de moral, ou simplesmente de 
aned9ctas e receitas para tirar no­
doas - porque o jornal traz tudo is­
to, succinto, fiel, exac10 e ao alcance. 
da mão. 

O jornal ensina-nos tudo, desde os 
nomes das estrellas que alumiam o 
ceu até os nomes das ruas por onde 
passam as procissões ; desde o dia e 
a hora em que cessou de existir o im­
perio romano, até o dia e a hora em 
que começa o pagamento das contri• 
buições. Ensina-nos a pensar, ensi­
na-nos a amar, ensina-nos a comer. 

E' elle quem, dia a dia, fabrica a 
nossa moral, como o padeiro fabrica 
o nosso pão, para o comermos to­
das as manhãs ao almoço, barrado 
com manteiga. E' elle que educa as 
nossas mulheres, é intermediado dos 
O.)ssos amores e mentor dos nossos 
filhos. Elle dá-nos a critica do ultimo 
compendio e a medida do ultimo es­
partilho. E' elle que governa a nos­
sa casa, yorque é elle que nos ensi­
na como se deve pôr a meza, quan­
to custa a fructa e o que devemos 
comer ao jantar, Elle interpreta, alem 
d'isso, as leis, appella das decissões 
do Executivo, exerce as funcções do 
Moderador, castiga, premeia, infama, 
êxalta. Elle tira a epacta, elle dá o 
aureo numero, elle indica a tempera­
tura, os nomes dos cav111los que não 
ganham· nas corridas, as peças de 
theatro que não se devem ver, as ca­
sas bancarias a que se não deve ir, 
~s aguas que não tingem o cabello e 
as pillulas purgativas que não curam 
a prisão de ventre .. 

N'uma palavra, o jornal, omniscien­
te, sabe tudo .e tudo ensina. 

Pois bem! Para executar esta obra 
mais consideravel do que a torre de 
Babel, onde apenas se sabia fallar to­
das as línguas, o jornal dispõe de um 
uni::o instrumento-um homem ter· 
minando n'uma das ext,remidades por 
uma caneta de vintem. 

Este homem, que, segundo todas as 
apparencías, deve saber tJJdo, ignora 
tudo, segundo todas as apparencias, 
porque elle não é nem um historia­
dor, nem um philosopho, nem um 
biologo, nem um chimico, nem um pe-

dagogo, nem um astronpmo, nem um 
moralista, nem um ei:onomista, nem 
um legista, nem simplesmente um 
cosinheiro, ou um sabio. Comtudo, 
sendo alheio a toda a sciencia, é a 
fonte de toda a sciencia e não in­
dicando saber coisa alguma é inves­
tido na missão singular e fabulosa de 
distribuir todas as manhãs aos domi­
cilies, mettendo-a por debaixo d as 
portas, uma tão grande somma de co­
nhecimentos, quanta comportaria a 
mais vasta e bem provida bibliotheca 
do mundo. 

Extranho disparate das nossas dis· 
parôtadas civilisações ! 

Foi com o fim de corrigir esta ver­
dadeira claudicação do espírito mo­
derno, que os congrc~sos de impren­
sa decidiram a creação de cursos pa­
ra jornalistas, e eis que i' o Real 
lns1ituto de Lisboa vae abrir n'csta 
cidade, um d' esses cursos. 

Iniciativa salubre e, d,? todo o pon 
to, digna de applauso ! Simplesmen­
te, o que tememos é que, succulen­
tamente habilitados em Portugal um 
grande numero de individues com um 
curso de jornalistas, os jornaes aca­
bem, porque - esquecia ·nos dizer -
o que mais profundamente compro· 
mette a existencia dos jornaes ainda 
é o Saber. 

Um jornal feito pela Academia Real 
d2s Sciencias não duraria ires sema­
nas. 

E' o que a experiencia, que tantas 
vezes contraria a Razão, nos tem pro· 
fusamente ensinado. E é ver. Os jor­
nalistas ajoujados de um diploma, 
arreiam-n'os á porta antes de toma­
rem conta da sua nova profissão. Os 
medices deixam o bisturi, os advo­
gados a beca, e em geral todos os sa­
bios, o seu Saber, porque está abun­
dantemente demonstrado qoe para 
ser jornalista é ne-cessario não saber 
coisa alguma. 

J OÃO-RWA.NSO, 



Uma 110 erawo . .. 
Os jornaes de Lisboa, quando nlío t~azem 

noticias de sensação, trazem annunc1os de 
muica curiosidade. 

Es1e, por exemplo: 
•Sortimento bruto de carteiras e mono­

grammas, no Freire-Gravador.• 

E' uma idéa muito delicada. 

Um inglez acaba de publicar a relação 
das lingu•s ~ dialectos que contrihuiram para 
a formação do ioglez e numero resp<c tivo 
de vocabulos: 

6.7h palavras derivados do la tim, 6.651 do 
hollandez, 4 812 do francez, 1.665 do saxonic>, 
1.1~ do grego, 211 do italiano, 106 do alle­
mão, 95 do hretão, 75 do dinamarquez, 56 
do hespanhol, 42 do irlandez, Jo do sueco, 
16 do hebraico, , 3 do arabe, 4 do russo, 4 
do flamengo, 3 do escossez, 3 do syrico, , 
do portuguez e 8 incertos. 

Vá Já que nas palavras não fomos muito 
roubados. Têmo lo sido muito mais·- nas 
colonias 1 

v..,. 
O sr. Presidente do Conselho tem andado 

em visita aos hospitaes. A' saída de Rilhaf<l­
les, depois de haver percorrido todas as en­
fermarias, o sr. dr. Bombarda perg,mtou: 

- Que juizo faz V. Ex.• de tudo isto? 
Ao que S. Ex.•, muito mal impressionado 

com o que acabava de ver, respondeu muito 
acertadamente: 

- Aqui não ha meio de fazer juizo. 

A respeito :bs m.anobras d'.c.te ano~,. as 
:J(ov,dades publicam um arugo de Cnt(Ca 
muito severa. D'e116 extractamos as segutn· 
tes judiciosas linhas : 

.... se na brandura d~s tempo~ presentes 
tem de haver uma certa indulgencia para com 
as fraquezas do proxin;o, e a prudente ph!· 
]osophia manda que nao se gastem JRUt~,s 
irritações contra o que é mal sem remed10, 
resalve•se ao menos, com" um 1:rote:;to por 
futuras eventual idades, o <jU•nhao que e.er­
tence ao bom senso e ás 1ust·1s pre,isoes, 
para que não venham todos • ser env~lv1-
dos nas mesmas tremendas res,Ponsab1hd~­
des, e não se attribua a desva iramento de 
munos o que é só culpa de alguns.» 

... Afraque;a do proximo, o quinhão que 
lhe pertence, e a philosof!lua iue monda 
evitar gastos - está se a ver que. é u~ll ai· . 
lusão muito encapotada, mas muito d,~ecta, 
á f.lta de comida que se tem notado o 'estas 
rnanobras. 

.._, -~~--~. , __ _ 

Um correspon,Jen1e da Moita, estimulaáo 
oom as corsesponden~rns de Cascaes para o 
'Dia em que parece só se fala do Spor tm~ 
e da' Esplanada, diz para o Diario de No11-

ci~~ '. .Niío é só Cascaes. Tambem nós já 
temos o nosso Sporting. E' o Sporting da 
Moita .• 

'Em tempo de verão falham muito cm Lis­
boa as noticias de the~tro. De modo que os 
1ornaes recorrem ás noticias do que se pas­
sa nos theatros estrangeil'os. Dizill hontem 
um: 

•Le Bargy representa esta noite em Bor­
deus o Marquer de Priola.» 

E accrescentava, distrahidamente: . 
ftEscusado será dizer que já não ha bi­

lhetes na casa.» 

O cumulo do pensamento: 
Peosar uma ferida ! 

Lê-se nos jornacs de maior circulação : 

«Chegar&m ao Hotel Central ~s srs Ham­
burger, de Paris, para . comprar a preços 
muito altos, objectos anugos, taes como por­
celanas, pratae, objectos d'ouro, com esmal­
tes, pannos d'Arrá.s, tapete~ persas_ e bron­
zes Journdos, pero1as finas, Jota~ anugas etc. 

Estar.ão em Lisboa alguns doas e _podem 
ser procurados das 9 ás 10 da manha e das 
4 ás 6 da tarde,• 

Algumas antiguidades que offerecemos, 
por todo o preço, aos Snrs. Hamburger, 
ile Paris: . 

A actriz Barbara, 
O Snr. Jayme Moniz, 
O 1.• de Dezembro, 
As croquetes do Ferrari, 
A Divida Publica 
e as diligencias da Policia para descobrir 

os gatunos da Ru~ do Arsenal. 

; 
Ü OUTRO EU. 

E tambem ha carne p'ra bifes .. 

Do Dia: 

«Nas 11oites de illuminação electrica na 
Espla11ada, o marulhar das vagas quebra, 
trís\el)'lente, o sepulchral silencio em que 
dezenas de pesso:,s se concentram em ap­
parentp dô( por qualquer desconhe,ch1a e re­
cente catnstrophe. A' branca luz das lampa­
das electricas, aquillo parece um acampa­
mento de mortos-vivos ! E todavia a volun­
t aria assistencia á rnusicil dos bom!>eiros nlio 
era certamente nioti9o para a melancolia 
obriga1or1a d'um lucto pesado! Seria mes­
mo das taes occasiões em que, ainda durante 
o concerto, a Arte não ~e sentiria incommo­
dada com a palestra risonha. Antes pelo 
çontrario, viria muito Aproposito I Diga· me 
agora, v., sr. redactor, se esta minha magra 
philosophia não tem seus bocados ,le verda­
de\, 

De verdade ? O que tem é o seu bocado 
d'osso. Mas o mais é do assem. 
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~~rv,~11. 
O sr. Cabral Moncada communicou para 

o ministerio da marinha : •A'parte os feri­
dos, o i_nimigo teve para cima de Jo mortos 
autllenticos». 

Os anteriores eram apocryplws. E' con­
veniente saber-se para se lhenlar baixa na 
lista das nossas façanhas de ai••· mar. 

O !r. Hintze nos hospitaes : ,, 

•.Entrando nas enfermarias, o '§r. presi­
dente do conselho começou por, vi.iitar a de 
Sousa Martins, para homens, onlle nada en­
controu que lhe prendesse a attenção•. 

Naturalíssimo. • Outra erupção na Martinica. 
Aquillo nao é uma ilha : é um anthraz. .. ' 

· Do Haiti: . 
Depois do assalto contra Marmelada; o 

assalto a Banana. 
E' uma guerra de sobremezas. 

. Segundo parece, as peças são carregadas 
com ananazes. 

Do Porto: 

·& 
-~ 

•Fez-se hontem á noite a experiencia do 
projector electrico installado na Alfandega 
e destinado a illuminar o quadro e auxiliar 
o serviço de fiscalisação no Doµro.• 

VaP.-se, emfim, fazer h1& soltre a Alfandega 
do Porto. 

.. 

Deguhune11tos 
Durante algum tempo, houve em Portu· 

gal-a Lei. 
A lei era um desígnio Jo parlamento, que 

este votava e os governo; faziam executar 
com a sanccão do Re i. 

Mas pouco a pouco, como um fato que 
se vae usando, a lei foi sendo reconhecida 
defficiente e então inventou-se - a Regula­
ll)entação, ou seja o fundilho da leí. 

Mau é, porem, quando uma sociedade, 
desejosa de reformar os sens costumes, se 
mette a remendar á sua ltgislação. 

Dentro em pouco, do que era o velho Di-
reito restam apenas trapos. 

Tal o que está succedendo ent re nós. 
Cessou a Lei. 
Impera o Regulamento. 
Regulamentou-se o theatro e o especta ­

dor, o direito de applaudir e o direito de 
dar pa1eada, o direito de entrar de chapeu 
e o direito de entrar de bengala. Regulamen­
tou-se isto: o direito de recolher tarde. As• 
sim como nos quarteis, ha nos theatros um 
toque de recolher: é á meia noi1e. . 

Regulamentou se o Pregão, isto é a pro­
pria Rua. O rregão só é valido até ás dez da 
noite, Depois d'esta hora os jor naes são ven­
d idos em segredo, como as cartas transpa­
rentes. Cessa o pregão, começa o suspiro. 

, As ~ovidades não são apregoadas: sã() a -
haladas. . . 

©--.~, .. ~ ....... 

Regulamentou-se o direito de cuspir, con­
signado entre os Direitos do Homem. Já não 
se cospe em virtude dos imcnortaes princí­
pios de 89,mas em resultado de um regula­
mento que tem a data corriqueira de 19ot. 
Antigamente, cuspir na cara era fazer inju • 
ria a outrem. Hoje, é fazer injuria ao Estado. 

Hn regulamentos para comer, regulamen· 
tos para beber, regulamentos parn amar. Um 
jornal propõe já a regulamentação da lua 
de mel. 

Eis agora á porta, depois da regutamen­
tacão dos penhores, a regulamentação das 
creadas de serv ir, com um regímen especial 
de escripturação e registos attestando os an­
tecedentes, as qualidades moraes e as abona ­
ções d'ess•s prestantes collaboradoras do 
Lar. 

De todas as regulamentações que ultima­
mente tem grassado é esta, porem, a que se . 
nos affigura menos antipathica e de maior 
utindade. 

C.im efl'eito, receber uma creada em 
casa, como uma car ia anonyma, em visivel­
mente imprudente. 

O que trazia comsigo a crada ? . . 
Algumas vezes apenas um guarda mun1c1-

pal, mas quantas vezes não era ella igual­
mente portadora de outros mil desconheci­
dos flagellos domesticos ? 

Agora, não. 
Graças ao registo, a creaua entra-nos em 

casa trazendo ao mesmo temro a sua mal­
la e a sua biographia, e excusamos .rergun­
tar,lha-: Como se chama? Onde sern u? Sabe 
fazer croquettes f - porque. tudo lá vem nt> 
registo rubricado pela pohc1a, que lhe ga­
rante ;o mesmo tempo a moralidade e os 
croquettes. 

Já a gente sabe quem tem de porta~ • 
dentro : não é uma creada - é um relog10. 

Em se atrazando, ou ddiantando, m~oda­
se para o relojoeiro, isto é, para a pohcu . 

Nada mais commodo. 



O roubo da rua do Arsenal 

Mallogrou-se a pista dos hespanhoes, ten­
do-se verificado que nenhum d'elles cabia 
pelo buraco da casa de cambio da rua <10 
Arsenal. 

Veio depois um marinheiro da armada 
real, que tambem não serviu e, em seguida, 
um homem a quem morrera uma vacca, que 
tambem não coube. 

~· 

- 1 ------ll 1 1 iJ, 

~:-, t:. 
E um jornal escreve: 
«O chefe F errtira prosegue nas suas de-

ligencias, para investigac;ão do caso.• . 
O que o J?rnal queria certamente d1-

ier, era: •O chefe Ferreira prosegue de de­
ligencia para investigação do caso.• 

~ 
SECÇÃO TELEGR!PHIC! 

Revelu9ão no l!rea:11 'l' 

Rio,3o. 
Representaçâ• Za1a Angela Pinto, pro. 

vocou de,usada ~gicação classes populeres. 
Receiam-se graves aconcecin,entos. Tr8pag 
de promptidão. 

Rio, 31. 
Jornoes publioam manife~to Angela Pinto 

chamanJo povo á revolta. Patrulhas percor­
rem rua do Ouvidor. Presidente trasladou se 
com toda sua família palacio Cattete. Cam. 
bio 146 4ft6• 

(Correspondente). 

fiEffé.1'ES & C.." 
Porto 

Fnrnt-cedores da C,ua Real PDrUrguez.a~ da Cata do 
Presidtnte da Hepublica do Brasil, d61 Directo ria da Sa. 
nidadc Publica do Par4, da Cooperativa Militar l"ortn 
guua, da Santa Casa de MiserJcordia de Santos. 

As melhores marccs de vinhos do Porto 
A&ENCIIS E• TOOO O MUMOO 

v~p-0,ilo em Lisboa 
RUA DOS CAPELLISTAS, 43 A 47 

Rio,33 
A' fr~nte izrupos populares Angela Pinto 

percorreu redacções jornaes dando vivas a 
· -O. Pedro li e morras Taveira e ao Tirn­

dentes. Conspiração monarchista, remifi­
cações S. Paulo. Grande numero prisões .. . 
de ventre. Declarado estadó de sitio. Falia­
se demissão Murtinho. 

(Corresponde>1tc) 

Rio, 34. 
Rest9belecida ordem. Cambio , 146 •h6-

Sorocabanas baixas. Grande procura Angela. 

/Correpo>1d entes) 

Ourivesaria e Relojoaria 
com offtclna anexa 

de fabrico e 
concertos 

com brilhantes 
Preços llmltadlssimos 

99, RUA AUREA, 99 

Companhia Real 
DOS 

CAllNHOS DE FERRO PORTOGUEZES 
AVISO AO PUBLI CO 

Oude o dia ; dt Setembro de o •2 os comb-, o, U· 
prc$so, n.'' 55. eQtre J.•~bo•·koçio t P, rto e 56 entr.e 
Porto e Lisboa-Nocio, ttdi , , m. de parat;em em &pl• 

nbr :!~~~;: qd~ p::::t%'::chaa aotfrem é t se uln• 
lt : 

Comboio n. 55-E.xpruso 
&pin'lo ••. , •• , .. , . . Pari ida 20.38, tarde 

Comboio n.• >6-Expre ,o 

8:!i~Ía·: . .'.:.: · ... : . : : : .. : : : Par!ida !:36: to~de 
lt.spiobo ..... ~. . . . .. . .. • 4 42, 

J..isboa , 28 de Agôsto ,de 1902. 

AVISO AO PUBLIC O 
Comboio tramway entre Caldas 

e S. é:Marti11ho 
Para os co1'3»~o• n.•' 211 e ::ato entre C•l4H e S. Ma,. 

,~~~:.~: d~~d3o b::·s~~e~b;~s:;~:j:'~~' .!ro, v~~=r: 
do& bilhetes especlae s pelos lt'8Ulnte, prfÇOs : 

1.• e. 2.• e. 3.ª e. 
9ilhetes de ida e volta de c .. ,du a S. Mart .. 3~ no t!O 

• de 1iiw,to ida de S. Mart a, CalJU, 16o 110 70 
Nºtste& preças ut4 incluído o Imposto ~o •ello. 

e1~ó Ã!?s;ª~~d:!te::: o~,~~~;:~t:'r:e::.' !~~d/ ,,,~: 
nenhuns outro, comboios. • 

.E.ste, bilheles são un1C;l)menre v1tidos no dia do ,·enda. 
F1C:atrt em ..,igor as dispo$íç6es à• T#lrifa Gertl no que 

nlo ,ej~m ~ntrarias 110 q,u~ no pre -dtt• s.t ~ tlpvi,m. 
Lisboa, 28 d.é Ago.10 'º 190, .. 

Madeiras para Hespnnhr. 
No dia r) do corrente C posta em vlgo:- nos Hnhu de 

uta Comp11nb1a um, no\'a ta(tfa ·deslin:ida 4 faculttro 
tran11porte par,: Madrid de madeira~ ordio:mu de cón•· 

trut~~~· aç6es a que e,ta tarifa é ,pplicavel fSo Lisboa 
fSanti"t Apoloni•Jr, Aiamb,1ja1 Rntroncamento. Praia, 
Abnintc6, Sama t:u1Jll8, CHar,u. Po:nb~I, Alfar~Uos, 
Coi.nbr-a. ou Coi11\bra B, P.,mp,tno ~ A•t.ro. &.pmho, 
Guia Porto (Cam_panhA),Btirc.a d'At.nieira, Concito Brtn• 
co, Âlpcdrlnh:1., Covi hi, Cintt j! Obidos, C11ldu, Marl· 

nhp&~::i::~~ ~~~r:;c::i:~~'~!~ \idiFo~ir:. ... :~:1~~C& affixa, 

dºN!ª!e~~~~6d~ t;:r~~:,d~ss.taçúo de Silnta Apo1onia, 
prtsbltm,se tambem ao publiço que quer informaç6u. 

Lisbo2, 10 de setembro de 1902. 
Pelo Oireçtor Geral da Coropanh11 

O Engenheiro Adjnncto à Direcç,fo Gt:til 
Clluç"''º l.11âano S, d~ Can1alho. 

Callista 
1>edicuro 

JERONnlO FERNANDES 
B. SRAPA PINTO, 43, 1. º 

(Frer.lt para O Chiado) 

EfJ!~~f~~~j1oc d~a~~:a: 
pelos maia moderno.s proc.t:a• 
,.os atê boj.· conheddo$ . 

Pede-se ao µobl:c'oque ve• 
He e ff" çonHltorio para tt ccrü6car d .. 4 Ytrdadeiro, 
mil.1gro qile ali se oper"in 

..• 

Da, 9 a, 5 da tard< 

Bilhetes Postaes 
D'A PARODIA 

1,' aerle de to 
200 réla 

20 réia cada um 



.O ESTADO PENHORISTA 
(A proposito da creatão dos Montes de Piedade) 

O cliente-E' um casaco e alguns titulos da Divida Externa ... 
O penhorista - Vae 2:tP800 pelo sobretudo. Pelos ti tu los não dou nada. Estão muito usados ! . ~ • 

• \ 


